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Serviços de ecossistema nos Baldios
1. Modelo conceptual 

Suporte de desenvolvimento  económico e social dos territórios de montanha 

Bem–estar Humano 

“A questão da relação da sociedade com a utilização do seu  território” 



1. Modelo conceptual 



Original Sin: Santo Agostinho (354 – 430 d.c) Adam and Eve's rebellion in Eden.

Depiction of the sin of Adam and Eve by Jan Brueghel the Elder and Pieter Paul Rubens

O bem-estar Hunano: 
- recursos naturais básicos para a vida com qualidade 

https://en.wikipedia.org/wiki/Adam_and_Eve
https://en.wikipedia.org/wiki/Jan_Brueghel_the_Elder
https://en.wikipedia.org/wiki/Pieter_Paul_Rubens


Michelangelo's painting of the sin of Adam and Eve from the Sistine Chapel ceiling

As liberdade de escolhas 







1. Ordem jurídica 

“Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o
escravo, nem a sua escrava, nem o seu boi, nem coisa alguma do teu próximo."

“A questão da  terra” 



Fonte : Heller, M.A.(1999)

Boundaries of private property 

Land access

Property rights Private property 

The problem of social cost. Property rights in markets to 
solve externalities ( Coase, 1960)  

Several people have the right to use or to exclude 

Overuse and depletion Underuse and depletion 

Open access

1. Ordem jurídica dos Baldios  

http://1.bp.blogspot.com/_j1J-eacpCBI/SMJAmR73rSI/AAAAAAAAAEI/b5Fz_N_jIa8/s1600-h/Tragedy+of+the+commons.gif


A tragédia A tragédia dos baldios  



“A solução do problema não pode ser procurada no sentido de o Estado

adquirir os terrenos de que se trata. Suponho mesmo que a última ideia dos

Serviços Florestais já não exige a compra ou expropriação da Serra da

Arrábida: mas o seu sistema é ainda tão exagerado que não parece possível

executá-lo. A Direcção Geral da Fazenda Pública terá sempre presente que

na teoria dos nossos silvicultores está o princípio de o Estado ser

proprietário de florestas, e este é contrário aos princípios que o Estado

Novo defende.”

Oliveira Salazar, Junho de 1939, despacho sobre proposta 
de aquisição de terrenos na Arrábida para constituição de 
Reserva natural 

Regime de propriedade das florestas







Alterações à Lei dos Baldios visam "adaptar" gestão à realidade

•O Ministério da Agricultura explicou hoje (julho 2013) que as alterações à Lei dos Baldios em

preparação visam "adaptar" a gestão destes terrenos "à realidade económica e social“,….

•A Federação Nacional dos Baldios (Baladi) acusou hoje o Governo de querer "privatizar" aqueles

terrenos com a proposta de alteração da lei sobre a sua administração, que dizem colocar "em causa"

a propriedade e gestão. Lusa 30-07-2013

Quadro jurídico insipiente: conflitos   (In)segurança na posse 

Erosão da propriedade comunitária e da relação das comunidades locais com os seus baldios  

Suporte de desenvolvimento económico e social das áreas de montanha  



Serviços de ecossistema nos Baldios
2. A ordem económica



Estado da ciência:  Métodos de avaliação monetária e pagamento por serviços ambientais. 

Efeito do uso do solo nos serviços ecossistémicos: as questões de 
distribuição

Forest change dynamics, Source FAO 2005 



Matriz estruturante do valor da floresta



O valor económico das florestas:  externalidades 
positivas/negativas  

+202 € 

- 378 € 



The social costs of forest fires:

Action-Plan – Conceptual model of Cohesive forest

Portuguese forest :The problem of social cost 

The unsustainability of forest: the 
myth that in Portugal there is too 
much forest!

Fires Extent : in 2003, 2005 
and 2017, the social costs of 
forest fires are much higher 
than the social benefits of 
forest. 





Common land ecosystem goods and services (2010 € ha-1yr-1 )
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Forest 200,0 100 20 8 10 7 4 1 10 68 20 50 296,0 59,60 €

Shrubs 236,0 5 35 30 4 4 5 15 5 10 113,0 26,67 €

Inland 

Water
0,8 15000 80 36 50 1.616,0 12,33 €

Mountain 

Agricult. 9,7 40 100 3 5 5 10 2 20 185,0 1,79 €

Other 

uses
9,0 1500 1.500,0 13,50 €

Total per 

services  

€yr-1 x 106

20,0 € 5,2 € 9,9 € 12,0 € 9,8 € 1,4 1,8 € 1,2€ 3,3 € 13,5 € 15,7 € 4,7 € 12,59 113,89 €

Resultados : Valor económico total (VET) 

3. Matriz económica do valor dos serviços de ecossistema nos baldios  



Liberdade de escolha  das comunidades locais
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5. O novo ciclo para os baldios: desenvolvimento local 

Os compartes preferem os novos usos (eólicas e pedreiras) aos usos tradicionais (floresta e pastagens), já as 
partes interessadas externas tendem a privilegiar usos que potencializem elevado valor dos ES 



Territórios comunitários – Sistema nacional áreas classificadas  

Os territórios comunitários  e o sistema nac. áreas classificadas



Relação extensão do uso da terra e proveitosAjustamento da curva de Lorenz aos diferentes usos da terra

Efeito do uso do solo nos serviços ecossistémicos: as questões de distribuição



Arranjo institucional de distribuição de riqueza 

Efeito do uso do solo nos serviços ecossistémicos: as questões de distribuição



Curvas de Lorenz ajustadas: A) dentro dos TC portugueses; B) For a dos TC portugueses

Efeito do uso do solo nos serviços ecossistémicos: as questões de distribuição



Considerações finais 

Diferentes  usos do solo implicam distintos problemas na distribuição do fluxo de 
benefícios :

i) à medida que nos afastamos de usos naturalizados (florestas e matos) a 
distribuição de benefícios  torna-se mais assimétrica;

ii) a floresta é o uso do solo que mais bens/serviços ecossistémicos 
proporciona ; 



Os arranjos institucionais de distribuição de
benefícios garantem uma distribuição
relativamente equitativa dentro do sistema,
sendo incapaz de garantir a distribuição
equitativa de benefícios pelas partes
interessadas externas.

Os compartes preferem os novos usos (eólicas 
e pedreiras) aos usos tradicionais (floresta e 
pastagens), já as partes interessadas externas 
tendem a privilegiar usos que potencializem 
elevado nº ES 



Relação do trabalho com os baldios 




